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			Dedico à minha filha, Simone, hoje nos braços do meu Redentor Cristo Jesus,
porque sinto o pedido dela por este livro, que mostra nossa passagem neste mundo tão lindo,
porque viver é um presente de Deus!
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			PREFÁCIO


			É estranho, mas eu enquanto escritora, professora, pesquisadora, tive dificuldades em escrever este prefácio. E sabem por quê? Porque fiquei tão emocionada com este convite que me faltaram as palavras. Junto da emoção, veio a responsabilidade, pois sei que aqui temos a realização de um sonho.


			Num canto de uma cidadezinha, em 27 de outubro de 1954, nascia a menina Fátima, que crescia e perguntas se fazia. Sem respostas desabrochava a mocinha de olhar colorido nos dias frios, nas noites escuras medrosas. A menina se perguntava, e como um manancial de águas que jorram, respostas vinham suaves como num afagar angelical.


			Esse ser que a inspirou a afagou dando esse dom de entender, sentir e compreender a dor do existir, despertando com amor as palavras sábias, transformando-as em poemas, capazes de tocar o interior dos corações, curando as feridas causadas por desafetos, desamores, frustrações…


			Fátima é uma daquelas mulheres que tanto valorizo, pois ela inspira outras mulheres. É forte, determinada, luta por seus sonhos. Carrega dores no peito, mas não deixa que isso a pare. Pelo contrário, utiliza como motivação para seguir em frente.


			Sua maneira de enxergar o mundo é através de uma lente de amor. Vê sempre o melhor de cada pessoa e de cada situação. E, por meio de sua escrita, espalha o amor e nos faz mergulhar no íntimo de seu ser.


			Consegue unir opostos em seu jeito de ser e em sua escrita. E, em seus poemas, transmite isso. É uma mulher doce e ao mesmo tempo forte. É sonhadora, mas, ao mesmo tempo, encara a realidade de cabeça erguida.


			Ler os seus poemas é conhecer a Fátima por meio deles e se tornar íntima de sua essência, de seu ser. 


			Desejo-lhes uma boa leitura, bem como boas reflexões nas páginas seguintes. Que sintam a cada palavra, a cada verso, o afago de um anjo.


			Ludimila Corrêa Bastos


			Graduada em Pedagogia pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG, 2008). Especialista em Inspeção Escolar (2009). Mestre (2011) e doutora em Educação (2017) pela Faculdade de Educação da UFMG. Professora e supervisora escolar no município de Mário Campos. Presidente da Comissão de Educação da Câmara Municipal de Mário Campos
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			Ah, Rosa suspirante de orvalho transparente


			Quem te vê se maravilha com seu perfume exalante


			Rosa dos ventos pétalas derrama
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